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Gala do 
Desporto com 
candidaturas 
abertas Pág. 3

Novo Parque 
de São 
Miguel-o-Anjo 
inaugurado 
este domingo
Pág. 9

Paulo Cunha Paulo Cunha 
faz balanço faz balanço 
de 2 anos de de 2 anos de 
mandato no mandato no 
Parlamento Parlamento 
Europeu Europeu Pág. 13Pág. 13

PSD e Passos PSD e Passos 
em rota de colisãoem rota de colisão

A proposta do PS para homenagear A proposta do PS para homenagear 
os autarcas Armindo Costa os autarcas Armindo Costa 
e Agostinho Fernandes armadilhou e Agostinho Fernandes armadilhou 
a relação entre o PSD e o edil Mário Passos. a relação entre o PSD e o edil Mário Passos. 
O PSD deu aval à proposta do PS, O PSD deu aval à proposta do PS, 
mas o executivo não cedeu a uma iniciativa mas o executivo não cedeu a uma iniciativa 
"mal-intencionada"."mal-intencionada".
Conclusão, o PSD retirou Conclusão, o PSD retirou 
a confiança política a Passos, a confiança política a Passos, 
mas este prossegue mas este prossegue 
contra "jogos de poder" contra "jogos de poder" 
de um "grupo restrito de pessoas". de um "grupo restrito de pessoas". Pág. 7Pág. 7
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Falar Direito, por Costa Salgado 

Dívidas do condomínio
= SANÇÕES PECUNIÁRIAS =
Esta semana, voltamos ao modo de respostas a consultas 
gratuitas que nos colocam, através do e-mail, abaixo divul-
gado.

CONSULTA

Um leitor atento colocou-nos a seguinte questão: “numa as-
sembleia de condóminos foi deliberado proceder à cobrança 
judicial de dividas ao condomínio”; ainda, ficou aprovado que 
dever-se-ia “estabelecer sanções pecuniárias por incumpri-
mento no pagamento da quota-parte”.
Perante o deliberado, o leitor coloca as seguintes questões: i) – “Não havendo regu-
lamento de condomínio, nesta situação especifica, estas sanções pecuniárias são le-
gais? ii) - Caso não o sejam, posso pedir a anulação da ata, devido a esta ilegalidade?”

ENQUADRAMENTO

De modo a responder às questões pertinentemente colocadas pelo leitor, deveremos 
proceder à análise do regime jurídico da propriedade horizontal, previsto no Código 
Civil; bem como, no DL n.º 268/94, de 25 de outubro.
De acordo com o que se encontra previsto no artigo 1434.º do CC, a assembleia de 
condomínio pode “fixar penas pecuniárias para a inobservância das disposições deste 
código, das deliberações da assembleia ou das decisões do administrador”. 
Assim, não restam dúvidas que a assembleia pode, de facto, fixar penas pecuniárias, 
aplicáveis ao condómino que se encontre em mora na sua obrigação de pagar a sua 
quota-parte de condomínio. 
Também, através da análise dos, n.º 1 e 2, do artigo 6.º do DL n.º 268/94, de 25 de 
outubro, podemos concluir que a ata da reunião que delibere o montante a pagar por 
cada condómino, constitui título executivo contra o condómino que deixe de pagar a 
sua quota-parte. Relativamente a esta matéria, era frequentemente discutido se as 
sanções pecuniárias, também, se encontravam abrangidas por esse título executivo. 
Esta questão suscitou alguma controvérsia a nível jurisprudencial, tendo implicado so-
luções divergentes. Porém, na sequência das alterações ao DL n.º 268/94 introduzidas 
pela Lei n.º 8/2022, de 10/01, a lei passou a prever expressamente que “Consideram-se 
abrangidos pelo título executivo” […] “as sanções pecuniárias, desde que aprovadas em 
assembleia de condóminos ou previstas no regulamento do condomínio”; tal alteração 
legislativa veio colocar termo à querela jurisprudencial. 
Assim, aqui chegados, podemos chegar às seguintes conclusões: i) a assembleia pode 
fixar sanções pecuniárias aplicáveis ao condómino que não pague a sua quota-parte; 
Ii) a ata de reunião que delibere o montante a pagar por cada condómino constitui título 
executivo; iii) as sanções pecuniárias são abrangidas por esse título executivo; iv) as 
sanções pecuniárias fixadas em assembleia são válidas e abrangidas pelo título exe-
cutivo: quer se encontrem previstas no regulamento, quer sejam (apenas) aprovadas 
em assembleia.

RESPOSTA

Nesta sequência, em resposta à primeira pergunta formulada pelo leitor, não restam 
dúvidas que, mesmo não constando em regulamento, as sanções pecuniárias aprova-
das em assembleia são válidas, e encontram-se abrangidas pelo título executivo. 
Porém, o que poderá eventualmente ser discutido são os termos da aplicabilidade des-
tas sanções pecuniárias; nomeadamente, em relação à sua aplicação no tempo. Não 
obstante, sabermos que o artigo 13º do CC estipula que “a lei interpretativa integra-se 
na lei interpretanda”; e, constatarmos que a alteração legislativa de 2022, visou colocar 
um ponto final na divergência jurisprudencial. 
Acresce que, na nossa perspetiva, as sanções pecuniárias deliberadas e aprovadas em 
assembleia apenas devem ser aplicadas em relação ao incumprimento de obrigações 
vencidas ulteriores à deliberação. Pois, caso contrário, estaria a ser atribuído um autên-
tico poder sancionatório retroativo ao condomínio; o que consistiria numa violação do 
princípio de segurança jurídica. No que concerne a esta matéria, a doutrina aproxima 
as sanções pecuniárias (artigo 1434.º CC) da figura da cláusula penal prevista no ar-
tigo 810.º e ss. do código civil. Esta consiste numa cláusula acessória acordada pelas 
partes, através da qual é fixada uma indemnização que o credor poderá exigir na even-
tualidade do devedor não cumprir a sua obrigação principal. Assim, esta sempre terá 
de ser acordada e definida pelas partes antes do eventual incumprimento; de maneira 
a permitir ao devedor conhecer, desde logo, todas as consequências do seu eventual 
incumprimento. Nestes termos, pela mesma ordem de razão, sendo que ambas as figu-
ras prosseguem as mesmas finalidades, também as sanções pecuniárias deverão sem-
pre ser definidas e aplicadas apenas a incumprimentos de obrigações que se vençam 
ulteriormente. As sanções pecuniárias nunca podem servir de mecanismo utilizado 
pelo credor para agravar consequências jurídicas de incumprimentos já consumados, 
previamente, sob pena de se atribuir à assembleia um poder sancionatório retroativo.
Em suma, nesta sequência, no caso apresentado, as sanções pecuniárias aprovadas 
em assembleia apenas deverão ser aplicadas a obrigações incumpridas ulteriormente, 
e nunca em relação a obrigações de pagamento da quota-parte do condómino, que 
tenham vencido anteriormente à deliberação. 

Cuidado 
ao circular a pé 

na Rua São João 
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as oscilações 
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a pontapear 

pedaços 
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e a “linha de golo” 
serem as suas 
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ou de outro 
transeunte!
Reparação 
precisa-se, 

antes que alguém 
se magoe!

Baile de Finalistas marca início de 
novo ciclo para alunos da FORAVE

Na noite de celebração do 
Baile de Finalistas da FORA-
VE, alunos, famílias, profes-
sores, funcionários e direção 
reuniram-se para assinalar o 
encerramento de uma etapa 
marcante na vida escolar dos 
estudantes.

A cerimónia ficou marca-
da por um discurso em repre-
sentação dos finalistas, no 
qual foi recordado o percurso 
vivido ao longo dos últimos 
três anos. Entre memórias 
de aulas, trabalhos de gru-
po, momentos de superação, 
amizades e desafios, foi des-
tacado o crescimento pessoal de cada aluno e a importância das experiências partilhadas 
dentro e fora da sala de aula.

Durante a intervenção, foram dirigidas palavras de agradecimento às famílias, pelo apoio e 
incentivo constantes; aos professores, pela dedicação, paciência e confiança demonstradas 
ao longo do percurso; aos funcionários, pela disponibilidade e proximidade; e à Direção da 
Escola, pelo papel desempenhado na construção de um ambiente de aprendizagem e desen-
volvimento. O discurso terminou com uma mensagem de esperança e confiança no futuro, 
lembrando que, embora os caminhos dos finalistas se venham a separar, as amizades, as me-
mórias e os valores adquiridos permanecerão para sempre. “A noite terminou num ambiente 
de festa, simbolizando não apenas a conclusão do ensino secundário, mas também o começo 
de um futuro que cada um escreverá à sua maneira”, conclui a FORAVE.
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Famalicão vai voltar a 
distinguir os seus “Fama-
licenses D’Ouro”, naquela 
que será a 11ª edição da 
Gala do Desporto. Os cam-

peões famalicenses já se 
podem candidatar ao ga-
lardão municipal que será 
entregue na cerimónia que 
acontece no dia 8 de no-

vembro.
As inscrições e candi-

daturas a este reconheci-
mento municipal podem 
ser feitas até dia 17 de se-

tembro, através do formu-
lário disponível no portal 
do Famalicão Desportivo, 
em www.famalicaodespor-
tivo.pt/_gala_do_desporto 
, onde também é possível 
concorrer ao galardão do 
júri e consultar a normativa.

A XI Gala do Desporto de 
Famalicão, organizada pela 
autarquia, volta a ter como 
palco o Pavilhão Municipal 
de Famalicão, numa noite 
em que serão homenage-
ados os diferentes agentes 
desportivos - dirigentes, 
treinadores, atletas e árbi-
tros -, associações e clubes 
do concelho de Vila Nova 
de Famalicão, que, nas 
épocas desportivas 2025 e 
2025/2026, se destacaram 
pelos resultados de mérito 
nacional e internacional.

Além do galardão dos 
campeões, nota também 
para a atribuição dos galar-
dões do júri à candidatura 
mais votada em cada uma 
das oito categorias a con-
curso: “Associação/Clube 

Desportivo do Ano”, “Diri-
gente do Ano”, “Treinador 
do Ano”, “Atleta Revelação 
do Ano Feminino”, “Atleta 
Revelação do Ano Mas-
culino”, “Árbitro do Ano”, 
“Evento Desportivo do Ano” 
e “Prémio Excelência”.

Como habitualmente, o 
prémio “Evento Desportivo 
do Ano” será eleito por vota-
ção online do público, entre 
as três candidaturas mais 
pontuadas pelo júri.

Recorde-se que na X 

Gala do Desporto foram 
homenageados cerca de 
270 atletas, técnicos, asso-
ciações, clubes e dirigentes 
desportivos, pelos títulos 
nacionais e internacionais 
alcançados em 30 mo-
dalidades desportivas na 
época 2024 e 2024/2025. 
Destaque também para a 
atribuição do “Prémio Ex-
celência” à jogadora de fut-
sal, Ana Azevedo, uma das 
maiores referências da mo-
dalidade a nível nacional. 

Cerimónia acontece a 8 de novembro, e as candidaturas decorrem até dia 17 de setembro

XI Gala do Desporto 
com candidaturas abertas

Piloto famalicense sem sorte 
no Guimarães Rally Show

Uma vez mais a sorte não quis 
nada com a Paulicar Racing Team, 
que participou no passado fim de se-
mana na edição 2026 do Guimarães 
Rally Show, e onde o Honda Civic, 
acabou um a vez mais por ser obriga-
do a desistir, isso fruto de complica-
ções técnicas.

Desapontado com tudo isto, João 
Gonçalves que estava motivado para 
fazer um bom rali,  desabafou: “ o 
azar não nos larga, desta vez foi a 
embraiagem que não quis colaborar 
e com isso, mais uma desistência, 
isso numa altura em que estávamos 
a começar a andar bem, mas a ver-
dade é que as provas de automóveis têm destes imponderáveis, quando menos se espera 
acontece, e foi isso que sucedeu hoje. Agora é olhar para a frente, rever o carro todo para 
a próxima prova, onde espero que tudo corra bem melhor".
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Candidaturas ao alojamento decorrem 
em www.juventudefamalicao.org

VILA - Residência 
de Estudantes promove 
“Dias Abertos”

As candidaturas para o 
alojamento na VILA – Re-
sidência de Estudantes de 
Vila Nova de Famalicão 
no ano letivo 2026/2027 
estão a decorrer e durante 
este mês de julho a resi-
dência estudantil estará 
de portas abertas para 
os futuros residentes que 
queiram conhecer de per-
to o espaço de alojamento 
universitário do concelho. 
Os “Dias Abertos na VILA” 
decorrem todas as ter-
ças e quintas-feiras deste 
mês, entre as 13h00 e as 
17h00, proporcionando aos potenciais candidatos a oportunidade de conhecer as ins-
talações. 

Recorde-se que as candidaturas estão a decorrer e destinam-se aos estudantes 
matriculados nos estabelecimentos de Ensino Superior do concelho (CESPU, IPCA, 
Universidade do Minho e Universidade Lusíada), oferecendo uma solução de alojamen-
to moderna, confortável e acessível. Além dos estudantes deslocados, a residência 
poderá também acolher investigadores dos centros de investigação sediados no muni-
cípio, como o CITEVE e o CeNTI, bem como docentes, não docentes, bolseiros de in-
vestigação e participantes em programas de mobilidade académica, como o Erasmus+.

Localizada na Praça D. Maria II, em pleno centro da cidade, a VILA disponibiliza 91 
camas, distribuídas por 53 quartos de diferentes tipologias, incluindo quartos individu-
ais, duplos, quartos adaptados para pessoas com mobilidade condicionada e estúdios. 
A residência dispõe ainda de um conjunto de espaços de apoio à vida académica e 
comunitária, como sala de estudo, cozinha, espaço de refeições e convívio, instalações 
sanitárias, receção, lavandaria, zona exterior de lazer e garagem para bicicletas, pro-
porcionando uma experiência de alojamento funcional e integrada.

As candidaturas podem ser efetuadas através do portal www.juventudefamalicao.
org. 

Para mais informações ou esclarecimentos, os interessados devem contactar o Pe-
louro da Juventude através do telefone 252 314 582 ou do endereço de email residen-
ciavila@famalicao.pt. 

O Partido Socialista (PS) 
criticou, na Assembleia 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, a Câmara pela 
gestão do processo da Vila 
– Residência de Estudan-
tes. Os socialistas consi-

deram que as alterações 
agora introduzidas ao regu-
lamento demonstram que 
o projeto entrou em funcio-
namento sem estarem reu-
nidas todas as condições 
necessárias para respon-

der às necessidades dos 
estudantes.

Durante a discussão da 
proposta de alteração ao 
regulamento da residên-
cia, na última sessão da 
Assembleia Municipal, o 
deputado municipal do PS 
Pedro Gomes recordou que 
a infraestrutura tem capaci-
dade para 91 camas e que, 
segundo informação pres-
tada pelo próprio executivo 
municipal, conta atualmen-
te com apenas 10 residen-
tes, o equivalente a uma 
taxa de ocupação de cerca 
de onze por cento.

“Estes números falam 
por si. Estamos perante um 
equipamento importante 
para o concelho, mas que 
entrou em funcionamento 

sem estar preparado para 
cumprir plenamente a mis-
são para a qual foi criado”, 
afirmou Pedro Gomes.

Na sua intervenção, Pe-
dro Gomes contestou tam-
bém a justificação apresen-
tada pelo executivo para a 
reduzida ocupação da re-
sidência: “A Câmara alude 
que muitos estudantes já 
tinham encontrado aloja-
mento quando a residência 
abriu portas, mas essa era 
uma realidade perfeitamen-
te previsível. Os calendá-
rios do ensino superior são 
conhecidos todos os anos”, 
referiu.

O deputado socialista 
considerou, por isso, que 
“houve demasiada pressa 
em inaugurar este equipa-

mento”, acrescentando que 
“fica a ideia de que a prio-
ridade foi cortar a fita da 
inauguração e só depois 
resolver os problemas do 
funcionamento”.

Apesar das críticas, o 
Partido Socialista optou 
pela abstenção na votação 
da alteração ao regulamen-
to, justificando a posição 
com o facto de as altera-
ções poderem contribuir 
para melhorar o funciona-
mento da residência e au-
mentar a sua ocupação.

“A nossa abstenção não 
significa concordância com 
a forma como este proces-
so foi conduzido. Significa 
apenas que distinguimos 
aquilo que foi mal planeado 
daquilo que hoje pode con-

tribuir para melhorar o futu-
ro”, concluiu Pedro Gomes.

Para o Partido Socialis-
ta, a Vila – Residência de 
Estudantes constitui um 
investimento estratégico 
para Vila Nova de Fama-
licão, mas os resultados 
conhecidos demonstram 
que o executivo municipal 
falhou no planeamento da 
entrada em funcionamento 
do equipamento, situação 
que obrigou agora à revisão 
do regulamento para tentar 
corrigir as fragilidades iden-
tificadas.

Na última Assembleia Municipal

PS acusa Câmara de ter inaugurado
residência de estudantes “à pressa”

Programa Move-Te 
pôs mais de 3.700 
famalicenses a mexer

A edição deste ano do 
Move-Te decorreu de 30 
de maio e 10 de julho e pôs  
mais de 3.700 participantes 
a mexer, ao longo de 256 
aulas em 40 espaços públi-
cos distintos.

O programa desportivo, 
promovido pelo Município 
de Vila Nova de Famalicão, 
passou por mais de 40 par-
ques e freguesias do con-
celho ao longo das últimas 
seis semanas, num total de 
15 mil minutos de atividade 
física ao ar livre orientadas 
por técnicos municipais e 
dos ginásios e associações aderentes.

Com uma programação regular, o Move-Te proporcionou mais de 250 aulas de 43 mo-
dalidades diferentes, entre as quais: body pump, crossfit, reggaeton, fit brasil, pilates, artes 
marciais, corrida de obstáculos, treino funcional, cycling, capoeira, ginástica funcional, 
calistenia, HIIT e muito mais, numa oferta diversificada e pensada para todas as idades e 
preferências.

A principal novidade desta edição foram as “3 Horas de Fitness”, uma iniciativa que 
marcou o arranque da programação e reuniu cerca de 300 participantes na Praça D. 
Maria II para três mega-aulas de pilates, zumba e jump, numa parceria com 14 ginásios e 
associações locais.

À semelhança dos anos anteriores, a programação voltou a incluir a Caminhada Notur-
na, que assinalou o encerramento desta edição. Realizada no dia 10 de julho, a iniciativa 
reuniu 220 participantes num percurso circular de 10 quilómetros pelas freguesias de Re-
quião, Vermoim e Vale São Martinho, sob a luz das estrelas.

Recorde-se que o Move-Te é uma iniciativa promovida pela autarquia famalicense em 
parceria com mais de 60 instituições locais, entre associações desportivas, ginásios e 
Juntas de Freguesia. Acontece durante o período do verão, promovendo o desporto ao ar 
livre, gratuito e para todas as idades, em dezenas de espaços e freguesias do concelho 
famalicense. 
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Investimento ronda os 460 mil euros

Câmara financia 
transporte a mais 
de 100 portadores 
de deficiência 

O Município de Vila 
Nova de Famalicão vai 
continuar a apoiar o trans-
porte de cidadãos fama-
licenses portadores de 
deficiência, garantindo as 
condições necessárias 
para a frequência de ins-
tituições de apoio social e 
educativas.  

A medida, em vigor há 
já vários anos, implica um 
investimento municipal 
global a rondar os 460 
mil euros e abrange um 
total de 110 famalicenses 
apoiados. 

Inclui a contratação de serviços de transporte em veículo adaptado ou coletivo, táxi 
ou ambulância para instituições do concelho, mas dá também resposta aos munícipes 
que necessitam de frequentar valências específicas fora do território famalicense, no-
meadamente nos municípios vizinhos de Braga, Guimarães, Santo Tirso e Barcelos. 

"Garantir este serviço é dar um passo fundamental para que a distância ou as difi-
culdades de mobilidade não sejam um fator de exclusão, sendo a promoção da acessi-
bilidade uma condição fundamental para a qualidade de vida das pessoas com defici-
ência", defende Mário Passos, presidente da autarquia. 

O autarca realça ainda que o impacto da medida vai além da logística ao "aliviar de 
forma muito significativa o dia a dia e o orçamento das famílias famalicenses, através 
da integração dos seus educandos em entidades de educação e formação, desenvol-
vendo competências técnicas e comportamentais para a sua inclusão social e laboral ". 

O plano integrado de transportes entra em vigor no arranque do próximo ano letivo, 
em setembro, estendendo-se até agosto de 2027. 

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
reforçou o policiamento de 
proximidade no Parque da 
Juventude e vai também 
melhorar a organização e 
funcionamento dos equipa-
mentos desportivos exis-
tentes neste parque urbano 
e proibir o uso de trotinetes 
em todo o seu perímetro.

Na reunião camarária do 
passado dia 10 de julho, o 
executivo municipal apro-
vou por unanimidade um 
conjunto de novas regras 
para o parque localizado 
junto à zona escolar do cen-
tro da cidade, numa área de 
forte pressão habitacional.

“São medidas que visam 
sobretudo compatibilizar 
o direito ao descanso da-
queles que escolhem esta 
zona central da cidade para 
viver e o direito que qual-
quer pessoa tem de usufruir 
deste espaço público e dos 
seus equipamentos”, expli-
cou o presidente da autar-
quia Mário Passos.  

Além da proibição do 
uso de trotinetes e de veí-
culos similares, a proposta 
camarária define também 
novas regras de utilização 
e novos horários para os 
campos de futebol, bas-
quetebol, street basket e 
ténis existentes no parque. 
Assim, de 1 de junho a 30 
de setembro, estes espaços 
desportivos passam a estar 
abertos ao público entre as 
09h00 e as 23h00 nos dias 
úteis e entre as 09h00 e as 
24h00 aos fins-de-semana 
e vésperas de feriados. No 
restante período do ano, es-
tarão abertos todos os dias, 
entre as 09h00 e as 22h00. 

A proposta do executivo 
municipal define ainda uma 
outra regra a fim de evitar 
a utilização abusiva destes 

recintos desportivos - a sua 
utilização passa a decorrer 
por ordem de chegada dos 
utilizadores e pelo período 
máximo de uma hora. 

Mário Passos deu ainda 
nota do reforço do policia-
mento de proximidade no 
Parque da Juventude, que 
já se faz notar com uma 
maior presença da Polícia 
Municipal durante a sema-
na e da Polícia de Segu-
rança Pública aos fins de 
semana. “Com este refor-
ço, estou certo, que vamos 
trazer um maior sentimento 
de segurança e de tranqui-
lidade para quem vive nos 
arredores do Parque e para 
quem escolhe o Parque da 
Juventude e os seus esqui-
pamentos para desfrutar do 
seu tempo de lazer”, disse.

Para compatibilizar direito ao descanso 
com uso dos equipamentos

Parque da Juventude 
tem novas regras 
e mais policiamento
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Já estão abertas as ins-
crições para a 12ª Meia 
Maratona de Famalicão, 
um dos eventos desportivos 
mais aguardados da região. 
A prova sai à estrada no dia 
18 de outubro e resulta de 
uma organização conjunta 
do Município de Vila Nova 
de Famalicão e da Run Por-
to, tendo como patrocinador 
principal a Q8.

A Q8 12ª Meia Marato-
na de Famalicão inclui uma 
prova de 21 quilómetros e 
uma corrida/caminhada de 
10 quilómetros, cujas ins-
crições estão a decorrer 
no site oficial da RunPor-

to (www.runporto.com/pt/
eventos/meia-maratona-
-de-famalicao/).

Os kits de participante 
podem ser levantados nos 
dias 17 de outubro, das 
10h00 às 19h00, e 18 de 
outubro, das 8h00 às 9h00, 
nos Serviços Educativos do 
Parque da Devesa. 

Recorde-se que a edi-
ção do ano passado foi a 
mais participada de sempre 
– com a presença de mais 
de 3500 atletas profissio-
nais e amadores -, tendo o 
recorde da prova sido ba-
tido pelo atleta Hani Idriss 
Hersi (Djibouti) e pela que-

niana Noshin Mandoi Kimu-
ge, que completaram os 21 
quilómetros em 01:01:03 e 

01:13:05, respetivamente.

12.ª Meia Maratona 
com inscrições abertas

Este fim de semana

Parque da Devesa inspira
3 dias dedicados ao bem-estar 

O Parque da Devesa, em Vila Nova de Famalicão, rece-
be, de 24 a 26 de julho, “Em Sintonia”, uma iniciativa que 
visa promover o bem-estar físico e mental da comunidade 
em contacto com a natureza. 

Ao longo de três dias, o programa integra um conjunto di-
versificado de atividades, desde aulas de yoga, tai-chi e me-
ditação, a oficinas criativas e de desenvolvimento pessoal. 

A iniciativa arranca no dia 24 com “Imersão na Floresta” 
e prossegue nos dias seguintes com espaços dedicados à 
leitura e ao relaxamento, como oficinas de reiki, macramé, 
escultura e ilustração, permitindo aos participantes usufruir 
de águas aromáticas e de um ambiente pensado para o des-
canso e a reconexão. 

A iniciativa é gratuita mas com inscrição obrigatória em 
www.parquedadevesa.com e toda a programação pode 
também ser consultada no site oficial do Parque da Devesa. 

Os alunos dos cursos profissionais de Informática – 
Gestão de Redes, Gestão, Mecatrónica, Eletrónica, Au-
tomação e Comando, Transformação de Polímeros e Ma-
nutenção Industrial/Eletromecânica apresentaram as suas 
Provas de Aptidão Profissional (PAP), assinalando o culmi-
nar de um percurso de formação marcado pela aquisição 
de competências técnicas, inovação e forte ligação ao con-
texto empresarial.

As apresentações decorreram perante júris constituídos 
por representantes de empresas e instituições de ensino 
superior parceiras, nomeadamente EbankIT, Natixis, Gru-
po CCL, WEG Euro, Vinco Valves, S.A., Universidade do 
Minho, Universidade Lusíada e  Instituto Politécnico do Cá-
vado e do Ave (IPCA). 

Os projetos apresentados abrangeram áreas tão diver-
sas como as tecnologias de informação, cibersegurança, 
gestão empresarial, literacia financeira, marketing, recur-
sos humanos, automação industrial, robótica, transforma-
ção de polímeros, manutenção industrial e melhoria contí-
nua. Desenvolvidos ao longo da formação e dos estágios, 
responderam a desafios reais das organizações e da so-
ciedade, evidenciando uma forte componente prática, ino-
vadora e orientada para a resolução de problemas.

Durante a defesa das PAP, os alunos demonstraram 
sólidos conhecimentos técnicos e científicos, bem como 
competências de planeamento, criatividade, pensamento 
crítico, comunicação, empreendedorismo e trabalho em 
equipa, refletindo a qualidade da formação ministrada e 
a capacidade de aplicar os conhecimentos adquiridos em 
contextos reais.

A realização das Provas de Aptidão Profissional cons-
titui um momento de grande relevância no percurso aca-
démico dos alunos, representando o culminar de um ciclo 
de aprendizagem e evidenciando a sua preparação para 
ingressar no mercado de trabalho ou prosseguir estudos 
no ensino superior. Os projetos apresentados confirmam o 
papel do ensino profissional na formação de técnicos qua-
lificados, capazes de responder aos desafios da indústria, 
das empresas e da sociedade com competência, inovação 
e sentido de responsabilidade.

A disponibilidade e o contributo de todos os represen-
tantes das empresas e das instituições de ensino superior 
constituíram um importante fator de aproximação entre a 
formação profissional e as necessidades do mercado de 
trabalho.

Soluções 
inovadoras 
para desafios 
reais em Provas 
de Aptidão 
da FORAVE

Boccia: Glória Andrade 
vice-Campeã 

Glória Andrade, da Associa-
ção de Boccia Luís Silva (ABLS), 
conquistou o título de Vice-Cam-
peã na I.ª Taça da Liga Individu-
al de Boccia Sénior da PCAND 
2025/2026, prova realizada no 
dia 13 de julho, no Pavilhão Mu-
nicipal da Póvoa de Varzim.

Num evento que reuniu os 64 
melhores atletas de Portugal, 
Glória Andrade “voltou a de-
monstrar toda a sua qualidade, 
determinação e espírito competi-
tivo, alcançando um brilhante segundo lugar nacional e ele-
vando, uma vez mais”, alega a associação.

No final da competição, o treinador Luís Silva mostrou-se 
profundamente orgulhoso de todo o grupo de trabalho: “é um 
enorme orgulho ver o trabalho desenvolvido ao longo da épo-
ca ser recompensado com mais um grande resultado. A Gló-
ria esteve extraordinária e demonstrou toda a sua dedicação, 
talento e capacidade de superação. Este resultado é fruto do 
empenho de toda a equipa”.

Com esta conquista, a ABLS encerra a época desportiva 
2025/2026 da melhor forma, somando vários títulos nacio-
nais e confirmando-se como uma das grandes referências do 
Boccia Sénior em Portugal.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O PSD de Vila Nova de 
Famalicão retirou a confiança 
política ao presidente Mário 
Passos e a todo o executivo 
municipal, eleitos pela coliga-
ção que o vincula ao CDS-PP 
desde 2001. O comunicado 
que anuncia a decisão do 
órgão presidido por Paulo 
Reis, enviado às redações na 
passada sexta-feira, causou 
os efeitos de uma bomba ba-
lística na cena política fama-
license.

O presidente da Câmara já 
veio garantir, também em co-
municado, que não se desvia-
rá do compromisso assumido 
com os famalicenses, e que 
estes sufragaram em urna: 
“continuarei, como sempre, 
a exercer as minhas funções 
com serenidade, sentido de 
responsabilidade e total de-
dicação a Vila Nova de Fa-
malicão, aos famalicenses e 
ao Partido Social Democrata 
dos valores de Sá Carneiro”.

“Propostas 
mal-intencionada”

O rastilho para a crise 
política que se instalou, de 
acordo com os social-demo-
cratas, foi “o voto do executi-
vo contra a homenagem insti-

tucional ao antigo Presidente 
de Câmara Armindo Costa, 
após uma orientação da Co-
missão Política do PSD para 
que se permitisse a viabiliza-
ção, com abstenção ou voto 
favorável”. De salientar que 
a proposta em causa veio do 
PS, e incluía não só a home-
nagem ao ex-edil do PSD, 
como ao do PS, Agostinho 
Fernandes, vinculando o seu 
nome a duas obras emblemá-
ticas dos seus mandatos, o 
Parque da Devesa, e a Casa 
das Artes, respectivamente. 

O executivo de Mário Pas-
sos acabou por contrariar as 
indicações do partido, votan-
do contra a proposta de ho-
menagem apresentada pelo 
PS. Para os eleitos da coliga-
ção, além da homenagem a 
dois autarcas concretos rela-
tivizar o trabalho de todos os 
outros - e no que toca à co-
ligação PSD/PP, em concre-
to anularia a importância do 
mandato de Paulo Cunha -, 
também é incoerente face às 
insinuações que o PS sem-
pre fez acerca da condução 
do processo da Devesa por 
parte de Armindo Costa. 

Contudo, de acordo com 
o PSD, este episódio da ho-
menagem aos ex-autarcas foi 
apenas “o culminar de uma 
série de ações tomadas pelo 
presidente Mário Passos de 
desrespeito pelas opiniões, 
posições e orientação de 
voto da Comissão Política 
do PSD”. De resto, o partido 
alega que “esta situação foi 
ainda agravada pelas decla-
rações pelo presidente no 
final da reunião de Câmara, 
que pela sua gravidade, con-
firmam o desafio e o desres-
peito injustificado a esta Co-
missão Política”. 

De referir que confronta-
do com as consequências de 
uma decisão contra as orien-
tações do PSD, Mário Passos 
reiterou que “não teme nada”, 
e que prefere focar as suas 
atenções na continuação do 
projecto político encetado em 
2001 por Armindo Costa. Não 
se coibiu ainda de reforçar 
que a proposta do PS é “mal-
-intencionada”, já que ainda 
na última Assembleia Munici-
pal os socialistas utilizaram o 
termo “negociata” para se re-
ferirem ao processo que con-
duziu à criação do Parque da 
Devesa, pela mão do autarca 
ao qual pretendiam render 
homenagem.

PSD “forçado” 

O comunicado do PSD su-
blinha que a retirada de con-
fiança política a Mário Pas-
sos e ao seu executivo “foi 

um cenário que nunca quise-
mos nem alimentamos, mas 
que formos forçados a tomar 
pelas circunstâncias criadas 
pelo Presidente de Câmara”. 
Reitera que “o PSD-Famali-
cão comunicou sempre com 
lealdade e transparência com 
o Presidente da Câmara ao 
longo de todo o processo, e 
este episódio revela que o 
compromisso e o respeito 
do partido para com Mário 
Passos não tiveram recipro-
cidade”. 

Aliás, de acordo com o 
PSD, “o próprio Mário Pas-
sos confirmou, dias antes da 
reunião de Câmara que, por 
voto favorável ou abstenção, 
estava em condições de fa-
zer aprovar a proposta do PS 
relativa à justa homenagem, 
posição que viria a inverter 
sem qualquer explicação ou 
comunicação prévia à Comis-
são Política”.

O PSD invoca a vitória de 
Armindo Costa em 2001 en-
quanto “reviravolta política 
que nos colocou no poder 
após 19 anos de liderança do 
PS, e até aos dias de hoje”, 
mas também como “legado 
das concretizações das suas 
equipas, que foram o alicerce 
de toda a transformação de 
Famalicão”. Tudo isso, afir-
ma, “exige que esta Comis-
são Política tome esta me-
dida extrema de defesa dos 
valores do PSD, bem como 
do respeito institucional pelo 
seu papel fundamental na 
história recente da nossa ter-
ra”.

O PSD assume que “não 
será oposição ao executivo 
municipal, já que esse papel 
de oposição cabe aos parti-
dos derrotados nas últimas 
eleições autárquicas, e não 
ao PSD”, mas que se consi-
dera comprometido com o 
“dever de princípio de defen-
der o superior interesse dos 
famalicenses, de acordo com 
a matriz de valores do Partido 
Social Democrata, com espí-
rito de responsabilidade, e 
pugnando pelo cumprimento 
do nosso programa eleitoral 
apresentado em campanha 
e sufragado maioritariamen-
te pelos eleitores”. Por isso, 
“manteremos a atenção a to-
das as áreas da governação 
que afetam os famalicenses e 
Famalicão e que ponham em 
causa as conquistas de Abril 
e os valores fundamentais 
dos 50 anos do Poder Local”.

Passos “incrédulo”

Na reacção à decisão do 
PSD, o presidente da Câ-
mara diz-se “surpreendido” 

e “incrédulo” com a decisão 
tomada num plenário cuja 
realização desconhece, e 
atribui-a a “um pequeno gru-
po de pessoas que se julga 
dono do partido - sem nunca 
o poder ser”. E assume: “se-
rei sempre um Presidente de 
Câmara comprometido com a 
causa pública, com o interes-
se de todos os famalicenses 
e com os valores que presi-
dem à minha vida política”, 
mas, “não aceitarei subordi-
nar esse compromisso a inte-
resses particulares, a estra-
tégias de controle interno ou 
a jogos de poder promovidos 
por um grupo restrito de pes-
soas”.

Passos frisa que é presi-
dente eleito “com orgulho e 
profundo sentido de respon-
sabilidade”, e que “honrar o 
mandato democrático” que 
recebeu dos cidadãos come-
ça por orientar a sua acção 
para materializar o “investi-
mento histórico no concelho” 
que está em curso. De resto, 
diz-se “fiel” aos princípios 
fundadores do PSD, mas 
deixa claro que “esses princí-
pios não se confundem com 
interesses pessoais ou  fac-
cionais, nem podem ser apro-
priados por quem procura 
colocar a lógica do aparelho 
acima do interesse público”.

De olhos postos na pros-
secução do mandato que 
lhe foi conferido pelos fama-
licenses na urnas, garante: 
“continuarei, como sempre, 
a exercer as minhas funções 
com serenidade, sentido de 
responsabilidade e total de-
dicação a Vila Nova de Fa-
malicão, aos famalicenses e 
ao Partido Social Democrata 
dos valores de Sá Carneiro”.

PSD retira confiança política 
ao presidente Mário Passos e executivo
EDIL REAGE CONTRA “JOGOS DE PODER” DE QUEM SE JULGA “DONO DO PARTIDO”

João Nascimento 
leal a Passos

Apesar do CDS-PP não ter ainda to-
mado posição pública sobre a crise que 
também o envolve, João Nascimento, 
presidente da Assembleia Municipal, eleito pelo partido, 
já veio expressar publicamente a sua solidariedade com 
Mário Passos. Através das redes sociais, escreve que "os 
princípios nunca devem depender das circunstâncias", e 
que "a lealdade é um deles". Comprometido com o pro-
jecto político da coligação PSD/PP, diz que "estar ao lado 
de Mário Passos é, assim, não só uma manifestação de 
orgulho pelo percurso que temos vindo a construir, mas 
também um reconhecimento e revalidação dos meus 
princípios". A fechar, cita Adelino Amaro da Costa: "na 
política, como na vida, vale mais um grama de lealdade 
do que um quilo de ouro".

Entretanto, autarcas como Carlos Gomes, eleito pela 
coligação PSD/PP em Brufe, também já se solidarizou 
com o presidente da Câmara.



Mais uma vez, Agostinho Fernandes é o 
grande protagonista do “tempo em que tudo 
aconteceu”… Isto é aquilo que a História nos 
vai contar no futuro, se entretanto não 
houver um “iluminado” que decida que 
a Cidade da Famalicão vai passar 
a chamar-se “Cidade de Famalicão 
Agostinho Fernandes”, naquilo que 
constituiria um verdadeiro insulto para o 
ex-Presidente da Câmara! Isto não invalida 
que os responsáveis, sejam eles quem forem, 
não refiram os protagonistas da História. 
Mário Passos – que até faz excelentes 
intervenções nas sessões solenes 
comemorativas da elevação de Vila Nova 
de Famalicão, e fê-lo mais uma vez este ano 
– não pode omitir e truncar a História!... 
Nunca ficou mal a ninguém identificar os 
protagonistas da História…

1.Protagonistas da História…
 
Os pensadores e os filósofos da Antiguidade Clássica 

(Grécia Antiga), Sócrates, Platão e Aristóteles, diziam que 
uma cidade só podia considerar-se como tal se obedecesse 
a um certo número de requisitos fundamentais e para eles 
considerados lógicos. Para ser uma verdadeira cidade, a ci-
dade antiga precisava de ter subsistências (alimentos), artes 
(arquitetura, pintura, escultura), armas (exército para se de-
fender) e uma certa abundância de riqueza, riqueza que era 
para distribuir por todos… Atenas e Esparta são dois bons 
exemplos desta cidade na Grécia Antiga…

Naquela tarde de 1985, quando os deputados votaram 
a elevação da Vila de Vila Nova de Famalicão a Cidade, a 
lei também exigia que, para tal ter lugar, havia uma série 
de requisitos que a “povoação” teria que escrupulosamente 
cumprir para ter a honra de ser cidade. Não era nada que 
se parecesse com aquilo que as cidades gregas tinham de 

ter há 2 500 anos atrás, mas muitos não imaginam a “carga 
burocrática” a que uma vila como Vila Nova de Famalicão 
estava sujeita para poder ascender a cidade. Para além de 
tudo o mais, havia um conjunto de indicadores (económicos, 
sociais, da área da saúde, do ensino, demográficos e popu-
lacionais) que uma vila tinha que reunir para ser cidade. Vila 
Nova de Famalicão preencheu com toda a tranquilidade to-
dos esses “itens” e nesse glorioso dia de 9 de julho de 1985, a 
Assembleia da República proclamou Vila Nova de Famalicão 
Cidade, num momento de grande alegria e de grande exal-
tação local que ninguém poderá esquecer.  Mais uma vez, 
Agostinho Fernandes é o grande protagonista do “tempo em 
que tudo aconteceu”… 

Isto é aquilo que a História nos vai contar no futuro, se en-
tretanto não houver um “iluminado” que decida que a Cidade 
da Famalicão vai passar a chamar-se “Cidade de Famalicão 
Agostinho Fernandes”, naquilo que constituiria um verdadeiro 
insulto para o ex-Presidente da Câmara!

Isto não invalida que os responsáveis, sejam eles quem 
forem, não refiram os protagonistas da História. Mário Pas-
sos – que até faz excelentes intervenções nas sessões sole-
nes comemorativas da elevação de Vila Nova de Famalicão, 
e fê-lo mais uma vez este ano – não pode omitir e truncar a 
História!... Nunca ficou mal a ninguém identificar os protago-
nistas da História…

Não fica na História quem quer ficar na História. Fica na 
História quem merece ficar na História!

2.De Paulo Folhadela 
à Churrasqueira Lafões…

Na sessão solene do “Dia da Cidade”, tive a oportunidade 
de ver e de ouvir ao vivo Maria Gil, um nome que começa a 
crescer e a fazer o seu caminho na música famalicense e 
nacional e que constitui sempre um novo incentivo para as 
novas gerações e para os caminhos diferenciados que po-
dem percorrer.

Na sua intervenção, o Presidente da Câmara Municipal, 

Mário Passos, vincou o “ADN comunitário” que atravessa to-
das as camadas da população famalicense, um “ADN” dinâ-
mico que dá vida à “alma famalicense” e que alimenta as suas 
“ambições” em todos os setores e em todos os domínios. A 
homenagem ao Poder Local Democrático, a celebrar o seu 
meio século de vida, esteve também presente na intervenção 
de Mário Passos, sendo muito aplaudido por uma “Casa das 
Artes” cheia de Famalicenses.

Muitos parabéns a todos aqueles que foram distinguidos 
com “medalhas de mérito municipal” nestes quarenta e um 
anos da Cidade de Famalicão. Não contesto nenhum nome, 
nem nenhuma instituição, empresa ou entidade, certo de que 
estou que com coisas sérias não se brinca. Entre todos os 
“galardoados”, onde havia muitos bombeiros voluntários, o 
que nos dá a certeza que podemos estar tranquilos porque 
eles nos dão a garantia de que estão sempre vigilantes, aten-
tos e disponíveis, para nos ajudarem e socorrerem nos mo-
mentos difíceis da vida, queria distinguir alguns nomes que, 
pela proximidade e respeito que me merecem, entendo que 
devo referir. Não que os outros – todos os outros – não mere-
çam esta humilde referência, bem pelo contrário…

Paulo Folhadela merece por inteiro a “Medalha de Mé-
rito Autárquico”. Primeiro, na Assembleia de Freguesia de 
Gavião, depois, na Assembleia Municipal e posteriormente 
como vereador na Câmara Municipal, é toda uma parte da 
sua vida dedicada às “causas públicas” e aos Famalicenses, 
num trabalho de grande seriedade, sensato, dedicado e efi-
caz. Paulo Folhadela é um homem sério e íntegro, sempre 
aberto ao diálogo e à cooperação profunda e sem limites. O 
futuro da Cidade de Famalicão também vai passar por ele.

Há já algum tempo que, por motivos de natureza física, 
não vou à Churrasqueira Lafões, empresa dirigida sábia, cria-
tiva e eficazmente pelo meu amigo, o Sr. Agostinho, acompa-
nhado pela sua mulher, pelo seu filho e pela sua filha, onde, 
para além de se poder comer “o melhor frango de churrasco 
do Mundo”, no dizer feliz de Jorge Reis Sá, se podem sabo-
rear também pratos da cozinha tradicional portuguesa, fei-
tos com o gosto e o sabor que só o Lafões lhes pode dar. 
Ultrapassada esta “crise”, quero voltar de novo ao Lafões e 
“empanturrar-me” com a sua cozinha, herdeira muito digna 
de uma cidade com 41 anos de vida! A medalha atribuída tem 
inteiro merecimento.

3.Catarina Azevedo e Isabel Furtado

Fiquei também feliz pela “Medalha de Mérito Desportivo” 
atribuída ao Gustavo Sá, numa homenagem justa a ele pró-
prio e ao Futebol Clube de Famalicão, pela medalha do Cos-
tinha que premeia toda uma vida dedicada à música e pela 
“Medalha de Mérito Científico” atribuída a Catarina Azevedo, 
ex-aluna da Escola Secundária Camilo Castelo Branco, pelo 
trabalho científico que está a desenvolver no segmento das 
doenças oncológicas, um tormento e um medo que nos atin-
ge a todos…

Já em 2023, dizia aqui que pensava que os cidadãos de 
Vila Nova de Famalicão aceitam com admiração que, por to-
dos os meios, se prestem as mais diferentes homenagens a 
todos aqueles que se evidenciam pela sua trajetória de vida, 
por comportamentos e atitudes, quer individuais quer coleti-
vos, com impacto na sociedade e na vida dos outros ou por-
que, pelas suas ações, dão um contributo importante para o 
desenvolvimento, para a prosperidade e para a felicidade da 
comunidade.

Está neste grupo, com mérito e distinção, Isabel Furtado, 
CEO da TMG Automotive, uma mulher que soube preencher 
com grande profissionalismo e com grande honestidade o 
seu espaço, sempre com a convicção profunda de que somos 
sempre nós e as circunstâncias que nos rodeiam. Ela nunca 
deixou, porém, que as “circunstâncias” fossem uma barreira 
intransponível que a manietassem nos seus objetivos e na 
vontade de fazer sempre bem tudo aquilo em que esteve e 
está envolvida e em que acredita com fervor.

Assenta muito bem à Dr.ª Isabel Furtado a “Medalha de 
Honra” do Município de Famalicão…

Por falta de espaço, não posso debruçar-me um pouco 
sobre a “Mostra Comunitária” de Arnoso Santa Eulália que 
aconteceu no passado dia 11 de julho. Revisitá-la-ei na pró-
xima crónica…
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Dia a Dia, por Mário Martins

Uma cidade de todos e para todos… 

Ultimamente olho para o concelho de Vila 
Nova de Famalicão e constato aquilo que já 
digo há uns anos. Vila Nova de Famalicão 
está bem de saúde e recomenda-se. Porquê? 
Pois bem, os grandes motivos de preocupa-
ção e discussão nos últimos tempos estão re-
lacionados com homenagens. Homenagens 
que, uns acham que deveriam ter sido dadas, 
outros acham que é engodo político, outras 
pessoas recusam… Aliás as homenagens 
são motivo para a concelhia do PSD anun-
ciar uma retirada de confiança política a um 
presidente de câmara que ganhou duas eleições conse-
cutivas com maioria absoluta… E não querendo opinar 
no que se passa em casa dos outros, este tema causa 
muita urticária, a mim e a muitos famalicenses. 

Mas dando “corda aos sapatos” que não há tempo 
para muitas teorias, tudo começou quando os vereado-
res do Partido Socialista propuseram, em forma de ho-
menagem, dar o nome da casa das artes e do parque da 
devesa, dos antigos presidentes de câmara o dr. Agosti-
nho Fernandes e do arq. Armindo Costa respetivamen-
te. Ora, tudo nesta proposta é estranho. Primeiro, ser o 
Partido Socialista homenagear o dr. Agostinho Fernan-
des, e aqui consigo enumerar vários motivos, mas os 
que mais relevância têm são o facto do dr. Agostinho 
Fernandes nas últimas eleições que concorreu ter-se 
afastado do Partido Socialista e ter concorrido como 
independente, devido a uma clara rotura de posições 
internas do partido, e também pelo facto do PS e do dr. 
Agostinho Fernandes terem sido afastados do poder pe-

los famalicenses há 25 anos e nunca mais 
terem conseguido voltar. O que mostra uma 
clara falta de noção da opinião da maioria 
dos famalicenses.

Depois é estranho o Partido Socialista 
querer homenagear o arq. Armindo Costa. 
O mesmo PS que, no dia 20/09/2012 em 
plena Assembleia Municipal, absteve-se 
no voto de congratulação pela inauguração 
do parque da Devesa, e através do então 
deputado socialista Luís Moniz disse “… 
E o cume da personalidade que procurei 

colocar nesta obra até levaria porventura a colocar na 
alameda o nome do senhor Presidente, mas até isso se-
ria exagero,…” , ou seja, em 2012 era um exagero, mas 
passados mais de 20 anos é sensato. É caso para dizer 
“Presunção e água benta, cada um toma a que quer”.

Em resposta a esta provocação, o executivo de Má-
rio Passos aprovou em reunião de câmara extraordiná-
ria, no dia 03/07/2026, a criação de uma escultura para 
homenagear TODOS os presidentes de câmara que o 
concelho já teve, e não apenas algumas personalidades 
que são mais convenientes mencionar.

É verdade que as distinções não se pedem, não se 
recusam, aceitam-se com honra, gratidão e um grande 
sentido de responsabilidade. Este sentido de responsa-
bilidade que deve ser abraçado tanto por quem recebe 
como quem promove. E o executivo de Mário Passos 
teve no meio desta encenação política promovida pelo 
Partido Socialista.

Opinião por Vítor Daniel Costa Pereira, Membro da comissão política 
do CDS-PP de Vila Nova de Famalicão

Vamos homenagear?
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Do alto do novo Parque de 
São Miguel-o-Anjo, a cerca 
de 196 metros de altitude, 
o olhar alcança uma vista 
privilegiada sobre a cidade 
de Vila Nova de Famalicão. 
Uma verdadeira varanda 
sobre o concelho, os seus 
vales e a envolvente natural, 
revelando um lugar de des-
coberta e contemplação úni-
ca que os famalicenses terão 
a oportunidade de (re)desco-
brir já a partir deste sábado, 
dia 25 de julho, a partir das 

10h00, horário para o qual 
está marcada a sua inaugu-
ração.
Depois de um conjunto de 
obras de valorização promo-
vidas pela autarquia, o par-
que localizado na União de 
Freguesias de Famalicão e 
Calendário proporciona ago-
ra uma nova experiência de 
visita, convidando a desligar 
da rotina, a respirar ar puro 
e a descobrir um dos lugares 
mais surpreendentes do con-
celho de Famalicão.

O espaço, que guarda ves-
tígios de ocupação humana 
com milhares de anos, or-
ganiza-se agora através de 
uma rede de percursos que 
permite explorar diferentes 
valências: arqueológica, na-
tural e paisagística. 
Os trabalhos de valorização 
promovidos pela autarquia 
contemplaram o reperfila-
mento de caminhos já exis-
tentes, a criação de três 
miradouros - Miradouro da 
Fertilidade, Miradouro dos 
Vales e Miradouro de Vila 
Nova - e de novos percursos 
pedonais interpretativos e de 
contemplação, a instalação 
de passadiços metálicos em 
ferro e a criação de uma área 
de repouso, lazer e de ativi-
dades ao ar livre, de forma a 
promover a prática desporti-
va e o contacto com a natu-
reza.
A intervenção, projetada 
para ser minimalista, respei-
tando os vestígios arqueoló-
gicos e os valores naturais e 
paisagísticos existentes, re-

presenta um investimento de 
mais de 300 mil euros (com 
financiamento do programa 
NORTE 2030) na melhoria 
do acesso e da fruição deste 
espaço, qualificando a sua 
visita e acautelando todas 
as condições de segurança, 
manutenção e salvaguarda 
do património arqueológico.
Recorde-se que os vestígios 
arqueológicos encontrados 
revelam que o Monte de São 
Miguel-o-Anjo foi habitado 
desde a Idade do Bronze, 
há cerca de 3 mil anos. Mais 
tarde, durante a Idade do 
Ferro, ergueu-se aqui um 
pequeno castro, um povoado 
fortificado construído para 
proteger a comunidade e os 
seus bens. Com a chegada 
dos romanos, o espaço terá 
sofrido algumas transforma-
ções, mas seria na Idade 
Média que voltaria a assumir 
um papel de destaque, com 
funções estratégicas de vigi-
lância sobre a paisagem en-
volvente. Por volta de 1894, 
sabe-se que foi alvo de uma 

“exploração”, mas só na dé-
cada de 1980 foi identificado 
e o seu valor arqueológico 
reconhecido, levando à sua 

classificação como Imóvel 
de Interesse Público em 
1990, passo essencial para 
a sua preservação.

Espaço é inaugurado este sábado, dia 25 de julho, pelas 10h00

Parque de São Miguel-o-Anjo 
com vista desafogada sobre  Famalicão

Sarau poético-musical 
homenageou Professor 
João Junqueira

A comunidade de Cabe-
çudos homenageou o Pro-
fessor João Junqueira, na 
passada sexta-feira.

Homem do passado, 
presente e futuro o Pro-
fessor Junqueira, como é 
conhecido, ao longo da sua 
vida sempre se pautou pelo 
bem-estar e dedicação de 
todos com quem se cruzou. Criou o Centro Social e Cul-
tural de Cabeçudos, uma instituição que dá resposta às 
necessidades e anseios da comunidade e foi esta comu-
nidade que lhe prestou uma grande homenagem com um 
Sarau Poético- Musical contando com as presenças de 
António Sousa, Carlos Carneiro, Luís Matias, Mónica Mes-
quita, Rui Mesquita, Rui Costa, Duarte Faria Sofia Faria, 
André Amaro entre outros.



Depois de muito pedidos e de muita hesitação da minha 
parte, hoje vamos falar de dinheiro virtual ou dinheiro do 
futuro como lhe chamam.

A moeda do sonho… e do susto

Há quem diga que o dinheiro não nasce nas árvores. 
Nos últimos anos, muita gente passou a acreditar que 
ele nasce no telemóvel.
Basta abrir uma aplicação, escolher uma criptomoeda, 
carregar num botão e esperar que o gráfico suba. Pare-
ce simples. Tão simples que, por vezes, esquecemos a 
regra mais antiga das finanças: quando uma promessa 
parece demasiado boa para ser verdade, normalmente 
é.

As criptomoedas chegaram para revolucionar 
o mundo financeiro.

Trouxeram inovação, uma tecnologia capaz de registar 
transações sem depender dos bancos e um mercado 
que nunca dorme. A qualquer hora do dia ou da noite 
há alguém, algures no mundo, a comprar ou a vender 
Bitcoin, Ethereum ou qualquer uma das milhares de mo-
edas digitais que hoje existem. Até aqui, tudo bem.

O problema começa quando 
se confunde inovação com garantia de lucro.

É verdade que houve pessoas que transformaram algu-
mas centenas de euros em pequenas fortunas. Essas 
histórias existem e são reais. Mas há outra realidade 
que raramente aparece nas manchetes: a de quem in-
vestiu movido pelo entusiasmo, entrou quando toda a 
gente falava em ganhos fáceis e viu o dinheiro evaporar 
em poucos dias.
O mercado das criptomoedas não conhece meios-ter-
mos. Hoje uma moeda pode valorizar 15%. Amanhã 
pode perder 20%. Quem investe deve estar preparado 
para viver com esta montanha-russa sem entrar em 
pânico sempre que o mercado muda de direção. Caso 
contrário, talvez este não seja o investimento mais ade-
quado para si.
E depois existe um fenómeno curioso: 
quanto mais uma criptomoeda sobe, mais pessoas 
aparecem convencidas de que “agora é que vai”. 

É precisamente nessa altura que muitos entram, com-
prando caro aquilo que outros compraram barato anos 
antes. Nas finanças, seguir a multidão raramente é uma 
estratégia vencedora. O meu pai, compra e vende arroz 
e ele, com o seu conhecimento financeiro, de quem fez 
a quarta classe, sabe que nunca se deve comprar muito 

arroz quando ele está caro, muito pelo contrário. Quan-
do está caro, sendo o arroz um bem de primeira neces-
sidade compra-se o estritamente necessário, quando 
está mais barato pode-se comprar uma palete.
Estou a falar de arroz, mas a conversa é a mesma para 
se falar de criptomoeda, de acções ou de qualquer outro 
produto.

E claro, também não faltam armadilhas.
Projetos sem qualquer fundamento, moedas criadas 
apenas para aproveitar uma moda, plataformas pouco 
seguras e burlas que prometem lucros garantidos. No 
mundo digital, a ganância continua a ser a melhor amiga 
dos burlões. Quem acredita que encontrou um investi-
mento sem risco pode acabar por descobrir que encon-
trou apenas alguém mais esperto do que ele.
É por isso que investir em criptomoedas exige mais do 
que dinheiro. Exige conhecimento. Saber quem está por 
trás de um projeto, perceber como funciona uma plata-
forma, proteger a carteira digital e, acima de tudo, nunca 
aplicar um valor cuja perda comprometa o orçamento 
familiar, leram bem NUNCA mesmo. Dinheiro que se co-
loca em investimentos de risco, é dinheiro que logo no 
inicio do investimento tem que ser dado como dinheiro 
perdido.

Há uma regra simples que continua a fazer sentido: 
nunca coloque todos os ovos no mesmo cesto.

Se as criptomoedas fazem parte da sua estratégia finan-
ceira, devem ser apenas uma parte dela. Continuar a 
investir em produtos mais estáveis, como ações, obriga-
ções ou fundos diversificados, podemos colocar aqui as 
ETF’s (que prometo que falarei em outra altura), ajuda a 
reduzir o impacto quando o mercado cripto decide lem-
brar-nos de que também sabe cair.

O mercado está hoje mais maduro 
do que há alguns anos. 

Existe mais regulamentação, maior supervisão e até 
bancos tradicionais começam a olhar para os ativos di-
gitais com outros olhos. Mas maturidade não significa 
ausência de risco. Continua a ser um mercado altamen-
te volátil, onde o potencial de ganho anda de mãos da-
das com a possibilidade de perdas significativas.
A melhor rentabilidade continua a ser aquela que nasce 
do conhecimento. Porque, antes de investir dinheiro, há 
um investimento que nunca perde valor: dedicar tempo 
a aprender.

É preciso estudar, para saber fazer contas á vida…..

Por Eduarda Pereira

Vamos falar de dinheiro...
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FORAVE 
abre portas para 
Universidade 
de Verão 2026

A FORAVE 
integrou a edi-
ção de 2026 da 
Universidade de 
Verão de Vila 
Nova de Famali-
cão, que decor-
reu de 6 e 10 de 
julho, acolhendo 
um total de 57 
alunos do ensino 
secundário do 
concelho, numa 
iniciativa que 
p r o p o r c i o n o u 
aos participantes 
uma experiência 
de contacto com 
o ensino profis-
sional e com diferentes áreas de formação.

Inserida no programa promovido pelo Município de Vila 
Nova de Famalicão, e partilhado por todas as instituições 
com ensino Pós-Secundário e Superior, a atividade permi-
tiu aos jovens conhecer de perto diferentes a realidades, 
explorando metodologias de aprendizagem assentes na 
prática, na inovação e na proximidade ao tecido empresa-
rial.

Na FORAVE, os participantes tiveram oportunidade de 
desenvolver competências através de atividades práticas 
e de conhecer os recursos, os equipamentos e os Centros 
Tecnológicos nas áreas de Informática e Industrial, numa 
experiência pensada para despertar o interesse pelas di-
ferentes áreas técnicas e profissionais e apoiar escolhas 
informadas quanto ao seu futuro académico e profissional.

A participação da FORAVE na Universidade de Verão 
reforça o compromisso da escola com a promoção da edu-
cação e da orientação vocacional, aproximando os jovens 
das oportunidades proporcionadas pelo ensino profissional 
especializado e das competências cada vez mais valoriza-
das pelo mercado de trabalho.

Esta colaboração com o Município de Vila Nova de Fa-
malicão evidencia, uma vez mais, a importância das par-
cerias entre instituições educativas e entidades locais na 
criação de experiências enriquecedoras para os jovens.

A pista de Águeda recebeu, no passado dia 12 de ju-
lho, a 4ª prova do Campeonato Nacional de Flat Track, reu-
nindo cerca de meia centena de pilotos distribuídos pelas 
categorias Infantil, Mini Flat Track, Tracker, Power Bike, 
Promo Bike e Dirt Bike. Entre os participantes, quatro pi-
lotos de Vila Nova de Famalicão voltaram a evidenciar-se, 
alcançando resultados de relevo. 

O destaque vai para o jovem Afonso Tomás, que prota-
gonizou uma prestação muito promissora na categoria Mini 
Flat Track. Ao longo das mangas de qualificação, demons-
trou rapidez e competitividade, chegando a alcançar o 3º 
lugar numa das corridas, confirmando que tinha andamen-
to para discutir os lugares do pódio. No entanto, uma que-
da na final acabou por comprometer as suas aspirações, 
relegando-o para a 8ª posição. Apesar do resultado final, 
a exibição do piloto famalicense deixou excelentes indica-
ções quanto ao seu potencial e evolução na modalidade. 

Também Henrique Pinheiro esteve em grande plano ao 
conquistar a vitória na categoria Power Bike, subindo ao 
lugar mais alto do pódio após uma prestação segura e con-
sistente.  

Na categoria Mini Flat Track, Luís Pinheiro voltou a con-
firmar o seu bom momento de forma, terminando a prova 
num brilhante 2º lugar. 

Já Avelino Ferreira garantiu igualmente um lugar no 
pódio, ao alcançar a 3ª posição na categoria Tracker, so-
mando mais um resultado positivo na presente temporada. 
A próxima jornada do Campeonato Nacional de Flat Track 
realiza-se no dia 25 de julho, em Santiago do Cacém, onde 
os pilotos famalicenses procurarão dar continuidade aos 
bons resultados alcançados ao longo da época.

Pilotos famalicenses em destaque 
no Nacional de Flat Track
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Iniciativa decorreu no passado sábado, 
e juntou eleitos locais

Celebração do Dia 
do Autarca marcada 
pela partilha

Os autarcas do conce-
lho de Vila Nova de Fa-
malicão reuniram-se, este 
sábado, dia 18 de julho, 
em Cruz, para celebrar 
mais um Dia do Autarca. 
A iniciativa, que antece-
de o habitual período de 
férias, começou com um 
jogo de futebol no campo 
do Grupo Recreativo e 
Associativo de Cruz. Se-
guiu-se o habitual almoço 
de confraternização entre 
os membros do executivo 
municipal e os autarcas 
de freguesia no Parque de 
Merendas do Largo do Sr. dos Aflitos, num momento marcado pela descontração, boa 
disposição e pelos tradicionais jogos da sueca e da malha.

“Assinalámos este dia com o espírito de união e de trabalho em equipa que tanto nos 
caracteriza. Quero expressar o meu profundo agradecimento a todos os presidentes e 
executivos das juntas de freguesia pelo esforço incansável que dedicam diariamente 
às suas comunidades”, referiu Mário Passos, presidente da Câmara Municipal. “É uma 
honra partilhar esta missão com autarcas tão empenhados e focados no bem-estar dos 
famalicenses”, concluiu o edil.

Recorde-se que o Dia do Autarca, promovido pela Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, é celebrado desde 2015 e decorre anualmente durante o mês de julho.

Casa da Juventude 
apresentou 6.ª edição 
do Festival Cidnay Vale 
do Ave

A Casa da Juventude 
de Vila Nova de Famalicão 
transforma-se, esta terça-
-feira,no ponto de partida 
para a 6.ª edição do Festi-
val Cidnay Vale do Ave. A 
sessão de apresentação 
do evento, com início pe-
las 11h00, será conduzida 
pela AFAMART Plataforma 
Artística sob o olhar do di-
retor artístico João Álvares 
Abreu, dando a conhecer 
em primeira mão a progra-
mação para este ano.

Subordinada ao tema 
“Futuro: Tempo Presente”, a 
nova edição do festival vai decorrer entre os dias 10 e 26 de setembro. Ao longo de 17 dias, 
o roteiro artístico, que cruza intérpretes do panorama internacional com novos talentos, 
passará pelos concelhos de Vila Nova de Famalicão, Santo Tirso e, pela primeira vez, 
pela Trofa.

A sessão de apresentação servirá ainda para desvendar a linha curatorial do certame e 
incluirá breves apontamentos musicais para antecipar o espírito artístico do festival.

Conselho Municipal 
de Educação empossaso
para novo mandato

O Conselho Municipal de 
Educação de Vila Nova de 
Famalicão esteve reunido 
na passada terça-feira, para 
iniciar o novo mandato, re-
lativo ao triénio 2026-2029. 
A tomada de posse dos 36 
membros que constituem 
este órgão foi pautada por 
um compromisso assente 
na modernização das es-
colas, na promoção da in-
clusão e da equidade e na 
valorização do talento.

“Num verdadeiro ecos-
sistema educativo, todos os 
agentes do território contri-
buem para o desenvolvimento da educação” referiu Mário Passos, Presidente da Câmara 
Municipal, que dirigiu os trabalhos desta sessão. O edil destacou a importância da diver-
sidade de parceiros que compõem este órgão, cuja experiência eclética é imprescindível 
para “potenciar a qualidade da educação e a qualificação da população famalicense”. 
Também reforçou o forte investimento municipal realizado, ao longo dos últimos anos, na 
modernização do parque escolar, através de um conjunto de intervenções estruturantes.

Recorde-se que o Conselho Municipal de Educação de Vila Nova de Famalicão é uma 
instância de consulta, que tem como objetivo analisar e acompanhar o funcionamento do 
sistema educativo, a nível municipal, propondo ações consideradas adequadas à promo-
ção de maiores padrões de eficiência e eficácia do mesmo.

O órgão é composto por representantes dos agrupamentos de escolas públicas do con-
celho, conselhos pedagógicos, pessoal docente, estabelecimentos de ensino privados, 
pais e encarregados de educação, instituições públicas de solidariedade social, forças de 
segurança, serviços públicos ligados à saúde, emprego e formação profissional, seguran-
ça social e juventude e desporto, Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regio-
nal, Conselho Municipal de Juventude e Juntas de Freguesia, bem como a Assembleia 
Municipal e a Câmara Municipal.



O Centro Social da Pa-
róquia de Castelões con-
ta a partir de agora com 
uma nova resposta social 
que promete transformar o 
apoio à população. O Servi-
ço de Atendimento e Acom-
panhamento Social (SAAS), 
inaugurado no passado dia 
16 de julho, visa garantir 
uma intervenção mais rápi-
da e humanizada junto das 
famílias em situação de vul-
nerabilidade nas freguesias 
de Castelões, Pedome, Mo-
gege, Joane, Requião, Oli-
veira Santa Maria, Vermoim 
e Pousada de Saramagos.

No momento, o presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 

Mário Passos, defendeu 
que a coesão territorial só 
se constrói quebrando bar-
reiras geográficas no aces-
so aos direitos sociais.

“A inauguração deste 
espaço é a prova de que a 
ação social não pode ficar 
centralizada na cidade. Te-
mos de levar as respostas 
diretamente ao coração das 
comunidades, reduzindo 
distâncias e burocracias, 
traduzindo na prática o nos-
so compromisso com uma 
rede solidária que não dei-
xa ninguém para trás”, afir-
mou o edil.

A cerimónia contou ain-
da com a presença da vere-
adora da Solidariedade So-

cial da Câmara Municipal, 
Susana Pereira, bem como 
dos autarcas das fregue-
sias integradas no projeto, 

cujo o espírito de coopera-
ção institucional será o mo-
tor essencial para o suces-
so desta nova valência.
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Gerações 
encerra ano letivo 
com grande festa 
comunitária 

Uma grande “Festa Comunitária”, em que os protagonistas 
foram as crianças, os seniores, os pais, as mães, os avós, as 
famílias e as colaboradores da Associação Gerações, mar-
cou simbolicamente o fim do ano letivo da instituição, no pas-
sado dia 18 de julho.

Para começar, nada melhor que “Os Momentos dos Fina-
listas”, uma cerimónia cheia de encanto e de ternura, em que 
as crianças do Pré-Ecolar se “despediram” da Associação 
Gerações, para ingressarem no 1º Ciclo do Ensino Básico. 
Um a um, todos receberam a sua “cartola” de finalistas, por 
entre um conjunto de frases elogiosas aos seus comporta-
mentos e atitudes, proferidas pelas suas educadoras e pelas 
auxiliares de sala. Eles prometeram estar sempre com a Ge-
rações e a Gerações comprometeu-se a estar com eles ao 
longo da sua vida escolar e profissional.

Um conjunto variado de “ateliers” animou os pais e os fa-
miliares durante a tarde, destacando-se o “Atelier Sensorial”, 
o “Atelier de Culinária” e o “Atelier de Jogos Tradicionais”, es-
paços onde todos, dos mais novos aos mais velhos se diver-
tiram e aprenderam coisas novas e diferentes.

“O Momento de Conto de Histórias em Família”, o espa-
ço de “Arte em Construção”, o espaço “Gera – Construções” 
e a “Tômbola” foram atrações que mereceram a atenção de 
todos e que, como dizia uma das muitas avós presentes, “vo-
cês são fantásticos naquilo que idealizam e fazem e ninguém 
consegue fazer igual a vocês!”.

Meat Meeting’26 debate inovação 
e valorização do setor cárneo

Depois do sucesso das duas edições anteriores, 
o TECMEAT promove a 3.ª edição da conferência 
Meat Meetings’26, dedicada ao tema “Tecnologia 
e valorização do setor cárneo”, que terá lugar na 
tarde do dia 30 de setembro, na Casa das Artes de 
Vila Nova de Famalicão.

A iniciativa afirma-se como um espaço de refe-
rência para a partilha de conhecimento e o debate 
em torno dos desafios e oportunidades da fileira da 
carne. Nas edições anteriores, reuniu cerca de 150 
participantes, entre empresas, entidades e outros 
profissionais do setor.

Organizada em parceria com o Município de Vila 
Nova de Famalicão, a conferência contará com es-
pecialistas nacionais e internacionais, que irão apresentar soluções, experiências e boas práticas relacionadas com 
a inovação tecnológica, a sustentabilidade e a competitividade da produção pecuária e da indústria agroalimentar.

O programa completo será divulgado brevemente através das redes sociais e do website do TECMEAT.
A participação é gratuita, mediante inscrição prévia em: https://tinyurl.com/MMeetings26

Centro Social de Castelões 
com novo serviço descentralizado 
de acompanhamento social



O famalicense Paulo 
Cunha assinala dois anos 
de mandato no Parlamen-
to Europeu, com a defesa 
dos interesses de Portugal 
no centro da sua atuação. 
Desde o início da atual le-
gislatura, período em que 
assumiu também a lideran-
ça da Delegação do PSD, o 
eurodeputado tem acompa-
nhado alguns dos principais 
desafios que marcam o pre-
sente e o futuro da União 
Europeia, com particular 
atenção à competitividade, 
à energia e à segurança.

“O compromisso que as-
sumimos com os portugue-
ses foi o de sermos a sua 
voz na Europa. É isso que 
temos procurado concreti-
zar, através de políticas que 
respondam aos interesses 
de Portugal e, ao mesmo 
tempo, ajudem a construir 
uma Europa mais forte”, 
afirma Paulo Cunha.

A competitividade tem 
sido uma das principais 
prioridades do mandato. 
Enquanto membro da Co-
missão da Indústria, Inves-
tigação e Energia, Paulo 
Cunha tem trabalhado para 
reduzir a burocracia, sim-
plificar as regras europeias 
e criar melhores condições 
para que as pequenas e 
médias empresas e a indús-
tria possam investir, inovar, 
crescer e criar emprego.

Para o eurodeputado, 
reforçar a competitividade 
europeia é também criar 
oportunidades para que os 
jovens possam construir 
o seu futuro em Portugal, 
com empregos mais qualifi-
cados e estáveis.

“O sucesso das empre-

sas é também o sucesso 
dos territórios onde estão 
instaladas. Precisamos de 
empresas que exportem 
mais, acrescentem mais va-
lor e criem mais emprego, 
para que os nossos jovens 
não tenham de sair dos 
seus territórios à procura 
das oportunidades que não 
encontram em casa”, subli-
nha.

A energia e a autonomia 
estratégica europeia têm 
igualmente marcado o tra-
balho desenvolvido ao lon-
go destes dois anos. Paulo 
Cunha tem defendido uma 
maior aposta nas energias 
renováveis e na redução 
das dependências externas 
da União Europeia, valori-
zando o potencial estraté-
gico de Portugal e as opor-
tunidades que a transição 
energética pode represen-
tar para o país.

Na área da segurança, o 
eurodeputado tem acompa-
nhado de perto a evolução 
da resposta europeia aos 
desafios migratórios, uma 
das matérias centrais do 
seu trabalho na Comissão 
das Liberdades Cívicas, 

da Justiça e dos Assun-
tos Internos. Ao longo do 
mandato, a sua intervenção 
nesta área tem-se centrado 
no reforço da proteção das 
fronteiras, numa imigração 
regulada e numa integração 
responsável dos migrantes.

“Queremos que quem 
escolhe a Europa para viver 
e trabalhar seja bem acolhi-
do, mas isso exige regras 
claras, capacidade de in-
tegração e consequências 
quando essas regras não 
são cumpridas. Um Euro-
pa aberta deve ser também 
uma Europa capaz de ga-
rantir a sua segurança”, de-
fende.

Paulo Cunha tem pro-
curado levar a Europa para 
além de Bruxelas e Estras-
burgo, mantendo uma rela-
ção de proximidade com os 
cidadãos e, em particular, 
com os mais jovens. A par-
ticipação regular em encon-
tros, debates e iniciativas 
em escolas e outras insti-
tuições tem sido uma forma 
de promover o conhecimen-
to sobre o projeto europeu e 
envolver as novas gerações 
na reflexão sobre os desa-
fios e o futuro da União Eu-
ropeia.

“Estes dois anos mos-
tram que Portugal tem tudo 
a ganhar quando participa 
ativamente na construção 
europeia e faz ouvir a sua 
voz nos momentos em que 
as decisões são tomadas. 
É esse o caminho que que-
remos continuar a construir: 
um Portugal mais forte na 
Europa e uma Europa mais 
forte no mundo”, conclui.
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Dádiva de Sangue 
em Gondifelos 
no próximo domingo

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão 
promove, no próximo domingo, uma colheita de sangue na 
Escola EB 1,2,3 de Gondifelos, com o apoio do Moto Club 
de Gondifelos, da Escola EB 1,2,3 e do C.N.E Nº 1387 e 
da Junta de Freguesia desta localidade, aberta à popula-
ção em geral.

Será realizada entre as 9h00 e as 12h30 pelo Instituto 
Português do Sangue e do Transplantação (IPST).

Ecos do Parlamento Europeu

Dois anos de mandato: 
competitividade, 
segurança e defesa de 
Portugal no centro da 
atuação de Paulo Cunha

Novo Centro Tecnológico 
Especializado da Didáxis 
é motor na qualificação 
dos jovens, diz Passos

No ano em que assina-
la o seu 51º aniversário, a 
Didáxis – Cooperativa de 
Ensino inaugurou, na últi-
ma quinta-feira, o Centro 
Tecnológico Especializa-
do (CTE) Industrial. Esta 
nova valência reflete a 
aposta da instituição na 
modernização do ensino 
profissional, disponibili-
zando equipamentos de 
topo focados no desenvol-
vimento de competências 
em Mecatrónica Automó-
vel e em Cozinha e Res-
tauração, através de cená-
rios que simulam o quotidiano das empresas.

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, Mário Passos, que 
se fez acompanhar pelo vereador da  Educação, Pedro Oliveira, e pelo vereador do 
Empreendedorismo, Augusto Lima, sublinhou a urgência de alinhar o ensino com a 
realidade industrial do concelho.

“A competitividade e o desenvolvimento económico do concelho dependem direta-
mente da nossa capacidade de qualificar os jovens com as ferramentas certas. Este 
novo centro tecnológico é o exemplo perfeito de como a educação se deve antecipar às 
reais necessidades do tecido empresarial”, afirmou o autarca.

O evento serviu também como ponto de encontro para a comunidade escolar, par-
ceiros institucionais e diversos empresários da região, que puderam conhecer de perto 
as novas instalações.

Em causa o novo organigrama

IL exorta partidos 
a contestar aumento de 
novas chefias na Câmara 

A Iniciativa Liberal demonstra preocupação com a possível utilização das novas che-
fias na Câmara Municipal de Famalicão “como instrumento de construção da máquina 
de suporte à candidatura independente de Mário Passos às autárquicas 2029”. Isso 
mesmo diz em nota de imprensa, afirmando que se torna “vital uma união das diversas 
forças partidárias, no sentido de inviabilizar a utilização abusiva destes novos cargos 
pela parte de Mário Passos”.

No atual contexto, em que Mário Passos se encontra sem apoio político do PSD Fa-
malicão, “é vital que seja apresentado por parte do executivo municipal uma explicação 
clara dos critérios a utilizar para a ocupação das novas chefias na Câmara Municipal”. 
Para a IL, “existe um perigo claro de estes cargos serem usados para construir uma 
rede de apoio que mantenha Mário Passos colado ao poder, transformando a lealdade 
ao presidente no principal critério de escolha”.

A IL já havia demonstrado “perplexidade com a aprovação do novo organograma da 
Câmara Municipal de Famalicão, que duplica os cargos de chefia e terá um impacto de 
aproximadamente dois milhões de euros anuais, tendo sido proposto pela coligação 
PSD-CDS e aprovado com o apoio do Chega”. No decorrer da Assembleia Municipal 
Extraordinária, realizada na sexta-feira dia 8 de Maio de 2026, este ponto “levantou 
muitas questões, sendo de lamentar a ausência de apresentação de uma estimativa de 
aumento dos gastos por parte da Câmara Municipal”.

Paulo Ricardo Lopes, coordenador da IL Famalicão, afirma que “a criação de novos 
graus de chefia que possibilitam a contratação de chefes que nem o grau de licencia-
tura detêm é um claro sinal de que estas novas chefias serão usadas para premiar 
lealdade política e criar a rede de apoio que Mário Passos perdeu”. E continua: “o 
dinheiro do contribuinte famalicense não pode ser usado para a construção de uma 
máquina de apoio a um presidente que se demonstra um despesista, um verdadeiro 
adepto da política do maior orçamente de sempre e simultaneamente almeja controlar a 
comunicação social do concelho, quer seja pela tentativa de a asfixiar financeiramente 
como pela construção de um mega gabinete de comunicação municipal que propague 
a narrativa do presidente”.

A Iniciativa liberal Famalicão compromete-se a “manter altos níveis de escrutínio e 
continuar a ser o representante dos contribuintes famalicenses, exortando os restantes 
partidos a associarem-se a este forte escrutínio, não permitindo que a falta de cultura 
político-democrática de um presidente prejudique gravemente os famalicenses”.
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Os estudantes realizaram nas últimas semanas exa-
mes nacionais, que, no caso dos alunos do ensino se-
cundário, determinam o acesso ao ensino superior por 
servirem como provas de ingresso aos diferentes cursos 
e por interferirem na sua média interna.

No decorrer do processo de digitalização, já iniciado 
no anterior Governo, foi decidido que as provas seriam 
centralizadas numa empresa de digitalização e que os 
itens, individualmente, seriam disponibilizados aos pro-
fessores corretores através de uma plataforma digital. 
Assim, cada professor teria apenas acesso ao item que 
lhe cabia corrigir e não ao exame na sua totalidade. 

Poderia começar por abordar o caos que este proces-
so foi (e que ainda está a ser) de diferentes formas, mas 
acredito que a maneira mais completa e justa para o fa-
zer é começar por questionar o paradigma que se tem 
vindo a adotar na educação em nome da modernização. 
Os exames são cada vez mais quizzes de escolha múl-
tipla, onde o sentido crítico, o conhecimento fundamen-
tado ou a produção criativa dos alunos nunca serão ava-
liados, para além de que este tipo de avaliação reduz os 
estudantes a máquinas de decorar informação para que 
selecionem a opção correta segundo o que decoraram. 
Assim, assistimos a jovens que chegam às universidades 
com muitas dificuldades em estruturar textos coerentes, 
em ter vocabulário diverso ou em defender as suas posi-
ções com argumentos robustos. Estamos a criar analfa-
betos funcionais e chamamos-lhe “modernização”. Mas 
isto interessa a quem? Interessa a quem que os estu-
dantes (o futuro do nosso país) não sejam estimulados 
a pensar criticamente e a defender as suas posições? A 
mim parece-me que caminhamos no sentido inverso da 
evolução.

O problema é que para além de discordar profunda-
mente com certas metodologias que se pretendem im-
plementar na educação, esta digitalização dos exames 
foi um autêntico desastre. Erros de digitalização que im-
pediam a leitura das provas, professores que recebiam 
provas que não eram da sua disciplina, itens de alunos 
cuja folha de continuação não correspondia ao mesmo 
aluno, itens que “evaporavam” das plataformas sem que 
os professores corretores conseguissem controlar, itens 
que não paravam de chegar aos professores mesmo no 
último dia previsto de correção, professores convocados 
e a receber itens depois do prazo de entrega das pro-
vas corrigidas, professores pressionado a corrigir itens 
sem que as folhas corretas de continuação de resposta 
fossem disponibilizadas. Enfim, eu poderia enumerar in-
findáveis erros que vimos acontecer durante a correção 
destes exames, porque aquilo que aconteceu para além 
de humilhante, foi em muitos casos fraudulento. A prova 
disso foram as notas dos exames, primeiramente por-
que tardaram em ser disponibilizadas às escolas, fazen-
do com que as escolas tivessem de manter os serviços 
abertos até às 23h. para a afixação das pautas e, em 
segundo, porque chegaram notas negativas, notas em 
suspenso (ou seja, o aluno continua sem nota) e notas 
discrepantes (que indicam que, provavelmente, existem 
erros na classificação).

Com o Ministério da Educação a arder seria de espe-
rar um assumir de culpas e uma responsibilização clara 
pelo caos que foi provocado na vida dos professores, 
das escolas, dos alunos e das famílias, mas, na verdade, 
aquilo a que assistimos foi à total arrogância por parte do 
Ministro da Educação (e do Primeiro-Ministro), incapaz 
de assumir os seus erros e às tentativas constantes de 
culpabilizar os professores, o Júri Nacional de Exames 
ou as escolas pelo desastre que o seu “querido” projeto 
trouxe a este processo. Foi lamentável a forma como os 
professores foram tratadas ao longo deste processo e a 
falta de capacidade de assumir um erro que pode sair 
bem caro aos estudantes do nosso país, que ainda não 
estão certos da fiabilidade das notas que receberam.

Opinião, por Adão Coelho

Como destruir 
a Educação? 
O Governo 
explica

Paulo Ballas Jr vence em Serpins 
e mantém invencibilidade 
no Campeonato Nacional de Trial

O jovem piloto famalicense Paulo Ballas Jr. somou no 
passado domingo a sua quinta vitória consecutiva em cinco 
provas realizadas no Campeonato Nacional de Trial. Com 
este resultado, o piloto consolida a liderança isolada e in-
victa na competição.

A prova, disputada em Serpins, ficou marcada pelo nível 
competitivo demonstrado pelo atleta de Vila Nova de Fa-
malicão. Paulo Ballas Jr. assinou um desempenho pratica-
mente perfeito, registando apenas 7 penalizações no côm-
puto geral das três voltas ao exigente percurso, composto 
por zonas artificiais desenhadas junto ao rio Ceira.

Com mais este triunfo na bagagem, o piloto famalicense 
foca-se agora nos próximos compromissos do calendário, 
com a motivação em alta para continuar a lutar pelo lugar 
mais alto do pódio.

Em nota de balanço, o piloto fez ainda questão de dei-
xar um agradecimento especial: “Partimos para a próxima 
prova muito motivados com estes resultados. Quero também deixar um obrigado especial a todo o público presente pelo 
apoio constante ao longo de toda a prova.”

Academia Alçapão 
abre portas a novos 
talentos no teatro

A  Academia Alçapão lança o desafio àqueles que gostam de 
representar, têm amor ao teatro e gostavam de experimentar, mas 
nunca tiveram a iniciativa ou a oportunidade de fazer parte de uma 
peça, que venham assistir aos ensaios abertos da nova peça ÚTE-
RO, que estão a preparar, e cujo elenco será alargado a novos atores 
amadores.

Esta peça, sobre o universo feminino, com encenação de José 
Armando Ribeiro, já está a ser desenvolvida a bom ritmo e cria, as-
sim, uma oportunidade de incluir novas pessoas na arte teatral, de 
abertura à comunidade e de alargamento da cultura e das artes a 
novos públicos. 

Os ensaios abertos acontecem à quinta-feira, às 19h00, no espaço Alçapão, na ACDS 1º de Maio, em Requião. “É só 
aparecer e todos serão muito bem recebidos! Viva o Teatro!”, convida.

Festas em Honra do Sagrado 
Coração de Jesus 
em Requião 

 
A freguesia de Requião vai comemorar, nos dias 31 de Julho, 1 e 2 de Agosto, 

as festas em Honra do Sagrado Coração de Jesus.
O programa arranca na sexta-feira, dia 31 de Julho, com a realização de uma 

eucaristia, pelas 20h30, seguida de uma procissão de velas. Às 22h00 vai atuar 
o Rancho de São Julião de Calendário e a primeira noite das festas encerra com 
música trazida pelo DJ Muka. No sábado, dia 1 de Agosto, haverá nova eucaristia, 
pelas 17h30. A noitada da festa será animada pelo espetáculo dos cantores João 
Neto e Leonardo, com sua banda. Pela meia noite haverá uma sessão de fogo de 
artifício. O último dia das festividades é dedicado à celebração religiosa, com a 
realização, pelas 10h00, da eucaristia em honra do Sagrado Coração de Jesus, 
seguida de uma procissão.

A Comissão de Festas em Honra do Sagrado Coração de Jesus de 2026 agra-
dece a todos os que contribuíram para a realização das festividades.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

22 de Julho de 2026

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

RELAX

ANUNCIE AQUI!
912 811 606

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

INDIAZINHA
Venha 

receber uma 
massagem.
Carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

SAFADINHA IRRESISTÍVEL
Toda perfeitinha, magrinha, 

carinhosa e simpática. 
Foto real.

TLM.: 913 347 260

RELAX RELAX

DIVERSOS

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

TLM.: 919 162 044

CLAÚDIA DE VOLTA
Poucos dias. Morena 

magrinha, completinha, muito 
carinhosa do jeitinhos que 
você gosta. Or*l vaginal, 

min*t*, 69, tudo nas 
calminhas.

TLM.: 914 481 104

LOIRA DE LUXO
Massagem unissex, 
venha-me conhecer 
das 9:00 às 00:00.

TLM.: 939 165 617

ÍRIS IRRESISTÍVEL
Acabadinha de chegar, 

dona de um corpo delicio-
so extremamente envol-

vente. Todos os dias.
TLM.: 918 506 529

JANE
Or*l babadinho, 

devoradora de p*ç*s. 
Relação quentinha.

TLM.: 915 126 868

PRECISA-SE 
Empregada
 doméstica.

 Preferência residente 
no concelho 

de Famalicão.
TLF.: 252 331 750 

PRECISA-SE
Empresa do sector alimentar de ultra 

congelados, em V. N. de Famalicão, recruta 
Op. Fabril para o 2.º e 3.º turno. Preferência 
por residentes no concelho de Famalicão.

TLF.: 252 331 750




